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Debraçosabertos
Recém-alçadoàpresidênciado
DEMsantista,overeadorDouglas
Gonçalves(nafoto)aproveitoua
inauguraçãodoMuseuPelé,no
domingopassado,paradarum
abraçonumamigodelongadata,
oex-deputadofederalVicente
Cascione(PSB)–antigomilitante
dosDemocratas.

Caraamarrada
Ofilhodorenomadoadvogado,o
secretáriomunicipaldeMeio
Ambiente,LucianoCascione
(DEM),porém,não lhedirigiua
palavra,emboraestivesseno
mesmoambiente.Ele foio
antecessordo jornalistano
comandododiretório local.
Parecequeatrocadebastãonão
agradouatodososenvolvidos...

Cadeiracativa
Por falarnosecretário, sãocada
vezmaisestridentesosboatosde
quetrilharáoscaminhosdopai–
ouseja,abandonaráaseara
democrataparase juntarà
armadasocialista.Seconfirmado,
Gonçalvesprometecobrara
indicaçãodeumoutroquadroda
siglaparaavaganoExecutivo.

Emmãosalheias
Aimplantaçãodasorganizações
sociais (OSs)paraadministrar
equipamentospúblicosda
PrefeituradeSantoscausou
polêmica.Masestáa todovapor.
Oitoentidades jásecadastraram
parasehabilitaraoseditaisde
compartilhamentodegestãonas
áreasdeCultura (TeatroColiseu),
Educação(EscolaTotal),Esportes
(práticasesportivas)eSaúde
(HospitaldaZonaNoroeste).

Hojeháumquadro
dedisputa política.
Oqueaconteceu foi

ummovimento deumsetor que
seorganizoupara fazer aquilo”
RicardoBerzoini,ministro dasRelações Institucionais, sobreos
xingamentos àpresidenteDilmaRousseff (PT) na aberturadaCopa.
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Fieldabalança
Odirigentedasigladapomba
brancadizqueoeleitoradodo
InteriordoEstado,historicamente
ligadoaoatualgovernador,é
promissorparaopresidenciáveldo
partido.“Sãocercade17milhõesde
pessoas,númeronadadesprezível”,
avalia.“Teremospapel
determinantenosegundoturno”.

Sesobrar, chutaprogol
AvagaparaadisputaaoSenadoda
chapatambémpodeterorigemno
PSB–especificamente,naRede
Sustentabilidade,agremiaçãonão
oficializadaeagregadaàlegenda
socialista.“SeoPSD(doex-prefeito
deSãoPauloGilbertoKassab)não
comporcomoAlckmin,épossível
queindiquemosumnome”.Omais
prováveléododeputadofederal
licenciadoWalterFeldman.

Querer, euquero
Seforconfirmadonavagadevicedo
governador,MárcioFrançavai rir
porúltimo.OgrupodeMarinaSilva
fezdetudoparaconvencerEduardo
Camposa investirnuma
candidaturaprópriaemsolo
paulista.Oex-prefeitodeSão
Vicentesempredefendeuo
embarquenacanoatucana.
“Alckminvemfazendoumbom
trabalho.Essahipótesesignificaria
umahonra”,comenta.Omartelo
serábatidonaConvençãoEstadual
doPSDB,dia29.

Verdemaduro
Quemteveacandidaturaa
deputadoestadualoficializadafoio
ex-secretáriodeMeioAmbientede
Santos,FábioNunes,oProfessor
Fabião(PSB). “Apesardeodiretório
municipal terdefendidoo
lançamentodeumnomenadisputa
(aoGovernodoEstado), achoquea
aliançaserá interessantepara
ambosospartidos”,diz.

Prontoparavoar
Aconvençãosocialista também
homologouoex-vereadorvicentino
CaioFrançanacorridaàAssembleia
Legislativa.OFrançapaivêboas
chancesdeoex-parlamentar
conseguirumacadeira. “Ele foibem
naeleiçãoparaprefeito (em2012–
84.790votos), estámaispreparado.

Oquetiverdeser, será
Achoradeiradaex-ministraMarinaSilvadenadaadiantou.OPSBpaulista
nãoapenasdeixoudelançarcandidatopróprioaoGovernodoEstado,co-
mooficializousuaadesãoàcoligaçãopelareeleiçãodogovernadorGeral-
doAlckmin(PSDB).Apesardeacarta lidapelosecretário-chefedaCasa
Civil,EdsonAparecido,duranteaconvençãoestadualdopartido,nasexta-
feira, indicaraossocialistasavagadevicedachapa,opresidenteestadual
dalegenda,deputadofederalMárcioFrança– justamenteohomemcotado
paraamissão–,afirmaqueaindanãohádefiniçãosobrequemseráoesco-
lhido.Oimbróglioéopapel–oferecidoaele–decoordenadordacandidatu-
radogovernadordePernambuco,EduardoCampos(PSB),emsolopaulis-
ta.“Nãohácomodesempenharasduasfunções”.Horadepesarasopções.
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DAREDAÇÃO

Ocenário estámudando. Basta
umaolhada rápida para notar e
entender que o Valongo, em
Santos, não é mais o mesmo.
Após décadas de degradação e
praticamente esquecido, o local
ressurge cheio de perspectivas
positivas. E em setores tão dis-
tintos quanto essenciais: negó-
cios, turismo, comércio e servi-
çosaparecemcomoospropulso-
res de um bairro que tem tudo
paraseconsolidarcomoumdos
mais importantesdaCidade.
A inauguraçãodoMuseuPe-

lé, no domingo passado, deu o
pontapé inicial. Investimen-
tos de peso vindos da Petro-
bras e da Odebrecht deixam
claroopotencial de todo aque-
le entorno, assim como as
aguardadas obrasdoPortoVa-
longo e da passagem subterrâ-
nea para veículos, conhecida
comomergulhão.
No entanto, não são apenas

empreendimentos de grande
porte que tornam o bairro a
bola da vez. Os micro e peque-
nos empreendedores também
vislumbramestepotencial.
DadosdaSecretariadeFinan-

çasdoMunicípiomostramque,
de 2009 até maio deste ano,
foram expedidos 22 alvarás de
funcionamento em diversos se-
tores.
Embora o número possa pa-

recer modesto, é possível no-
tar uma sensível diferença no
período. Em 2012, por exem-
plo, foram apenas três licen-
ças. No ano passado, esse nú-
merodobrou.
O setor de alimentação, que

contempla bares, restaurantes
e lanchonetes, é o campeão: só
neste ano foram dois alvarás
concedidos. Apenas em 2011 é
que não se registrou nenhuma

licença, conforme as informa-
çõesdasecretaria.

TEMPO

O secretário municipal de De-
senvolvimento Urbano, Nel-
sonGonçalves de Lima Junior,
prevê um novo panorama para
o Valongo em um período en-
tre cinco e dez anos. “Será um
local de referência. Não resta a
menor dúvida, pois possui
umagamade setores”.
Ele comenta estar sendopro-

curado por empresários inte-
ressados emconhecer a legisla-
ção em vigor de uso e ocupa-
ção do solo do local para fazer
investimentos.
“Não estamos falando de no-

vas torres, mas de empresas
que vão promover a recupera-
çãodoscasarõeshistóricosden-
tro do Projeto Alegra Centro,
que também será revisto”,
adiantaLimaJúnior.
A informaçãodosecretário se

confirma ao se caminhar pelo
local. Prédios sendo reforma-
dos,algunscomplacasdealuga-

se e uma visível melhoria em
calçamento e no alinhamento
dos paralelepípedos. Ainda as-
sim, alguns imóveis ainda estão
abandonados – justamente os
maispróximosàsnovastorres.

MUSEU:PONTAPÉ

Para o secretário, a partir do
MuseuPelé,essesproblemasde-
vem diminuir. “Foi um proces-
so que começou lá atrás, com a
renovação da Rua XV de No-
vembro e da Rua do Comércio,
que são percursos do bonde e
cuja fiação foi embutida; a res-
tauração da Frontaria Azuleja-
da;aSecretariadeTurismofun-
cionando na Estação do Valon-
go;enfim,intervençõesquepos-
sibilitaramessenovoolhar”.
Lima Júnior acredita que as

torresdaPetrobrasservirampa-
ra aproximar outras incorpora-
ções que estão sendo erguidas.
“Aestatal foi o chamariz paraas
empresas satélites, e acredito
quenãodevapararporaí”.
OpróprioSantuáriodeSanto

AntôniodoValongo,muitopro-
curado para casamentos e com
seguidores fiéis, também está
em vias de ampliação e restau-
ro. “Esse projeto terá a ajuda da
Universidade Santa Cecília
(Unisanta) e da própria Petro-
bras. É mais um caminho para
valorizartodoaquele local”.

“

❚❚❚Emmeioaprojeçõesotimis-
tas,desenvolvimentoeconômi-
co e mudanças, uma figura se
destaca: Fernando da Silva Fi-
gueira, de 83 anos, conhece to-
das as transformações que o
Valongo sofreu. Viveu o auge e
adecadênciadaárea.
Nascido emPortugal e natu-

ralizado brasileiro, conheceu a
época áurea do bairro, onde
chegou no início dos anos 50:
era lotado de ensacadores de
café, estivadores e empresas
que se estabeleciam no Polo
IndustrialdeCubatão.
“Compreiesteprédioemon-

teiuma lojaderoupasmasculi-
nas e femininas e de calçados.
Eu também fabricava calça-
dos para o atacado. Cheguei a
ter30empregados”.
Figueira conta que veio da

IlhadaMadeiraaos17anosefoi
morar emuma pensão no bair-
ro. Escolheu o Valongo para vi-
ver e trabalhar. “Amovimenta-
ção do Porto era grande e era
umaregiãomuitoimportante”.
A partir da década de 60, ele

descreve que tudo mudou.
“Acabou tudo, cheguei a zero.
Só fiquei com o prédio, mas
virei um zero, fiquei até doen-
te”. Para sobreviver, o jeito foi
virarsapateiro.

FUTURO

Mesmo com todas as dificulda-
des,sedizesperançosoepreten-
de acompanhar de perto o res-
surgimento do Valongo. “Não
precisa melhorar, basta voltar
ao que era antes. Porque isto
aqui virou um lugar de noias,
drogados,ladrões.Noanopassa-
do, entraramaqui e levaram60
pares de sapatos.Mas, aos pou-
cos,euvejoissoaquidiferente”.
Em setembro, completa 84

anos, a maioria deles de traba-
lho contínuo. “Nunca tirei fé-
rias”. Confessa que venderia o
prédio caso alguém lhe fizesse
uma boa proposta, o que não
aconteceuatéagora.
“Poderia me aposentar com

tranquilidade.AmoestePaís, é
omelhor lugar domundo para
seviver”, considera.

IRANDYRIBAS - 19/8/13

Evoluçãocomercial

❚❚❚Mesmocomtantaexpectati-
va , ainda será preciso acabar
com entraves que impedem o
fim desse ciclo de expansão: a
passagem rodoviária subterrâ-
nea (o mergulhão) e a refor-
mulaçãodosarmazénsdo1ao8
(complexoturísticoqueganhou
onomedePortoValongo).
OsecretáriodeAssuntosPor-

tuários e Marítimos, José
Eduardo Lopes, lembra que a
obra do mergulhão, cujo proje-
to técnico estava 70% concluí-
do,sofreuumaalteração.
“Esse projeto será realizado

comrecursosdoGovernoFede-
ral. Na semana passada, fomos
procurados e soubemos que o
custo teriaque ser revisto.Ago-
ra, dependemos disso para po-
deravançar”.
O problema é a existência de

uma pedra bem onde seria a
passagem, e a tecnologia para
tirá-la dali encareceria demais
o projeto. Por isso, três novos
traçados estão sendo avaliados,
diz o secretário de Desenvolvi-
mentoUrbano,NelsonGonçal-
vesLimaJúnior.
SegundoosecretárioLopes,o

valor total do empreendimento
varia de R$ 600 milhões a R$
700 milhões e prevê, além do
mergulhão, dois projetos na zo-
na portuária que acabariam de
vezcomosgargalosnotrânsito.
Ele entende que é preciso

agilizar esse processoparamu-
dar de vez a cara do Valongo.
“Trata-se de uma obra essen-
cial para a mobilidade urbana
nanossa região”, finaliza.

Ele viu todas as mudanças
e tem fé no ressurgimento

Atividade 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Comérciopor atacadodepneumáticose
câmarasdear 1 0 1 0 0 0

Restaurante, bar e lanchonete 1(**) 1 0 1 1 2

Peças eacessórios novospara veículos 0 1(**) 1(**) 1 0 0

Materiais de construção 0 1(**) 0 0 0 0

Comércio atacadistade café 0 1 0 0 0 0

Comérciodemercadoriasemgeral 0 0 1 0 2 0

Transporte rodoviáriode cargas 0 1 1 1 0 0

Comérciode ferragense ferramentas 0 0 0 0 1 0

Comérciodeartigos dearmarinho 0 0 0 0 1 0

Locaçãoeserviço deentregase encomendas 0 0 0 0 1 0

Total 2 5 4 3 6 2

(*) Atémaiodeste ano

(**) Solicitaramalvará,masas atividades foramencerradas.DadosdaPrefeitura

2104.5000(13)
www.visaolaser.com.br

DiretorMédico:DrColomboBarbozaCRM19555
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Rua Tuiuti

Rua do Comério

Rua Marquês de Herval

Rua Visconde de São Leopoldo

Rua Visconde de São LeopoldoElevado Aristídes Bastos Machado
Rua General Câmara

Rua João Pessoa
PraçaRui Barbosa

Praça
Visconde de Mauá

Av. Eng. Antonio Alves Freire

Rua Visconde de Vergueiro

Estação
Valongo
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Estação do Valongo
Desde 2003, funciona a
Secretaria Municipal de
Turismo no local. Também
abriga o Restaurante-Escola
Espaço Bistrô

Santuário do Valongo
Uma das igrejas mais
tradicionais da Cidade.
A pedra fundamental foi
assentada em julho de 1640.
Passará, em breve, por um
processo de revitalização

Mergulhão
Obra faz parte de dois grandes projetos da zona
portuária. Trata-se de uma passagem subterrânea
na área do cais. No momento, está sendo revisto
pelo Governo Federal

Petrobras
Expectativa é que
a partir do primeiro final
de semana de outubro
os primeiros funcionários
ocupem a prédio.
A transferência será
gradual e deve acontecer
até o final de janeiro

Valongo Brasil
Torre está sendo
construída a todo
vapor e terá, além de
escritórios, um hotel

Porto Valongo
Complexo turístico que
abrange os armazéns 1
ao 8. Marinas, um novo
terminal de passageiros
e restaurantes estão
previstos no projeto

Museu do Pelé
De uma parede em ruínas,
surge um prédio de 4 mil
metros quadrados com
o acervo do Rei do Futebol.
Foi inaugurado no último
dia 15 e funciona
de terça a domingo,
das 10 às 18 horas

Complexo dos bondes
Aguardado com ansiedade,
abrigará o Museu do Bonde
e Oficina dos Bondes.
Funcionará onde está
atualmente o prédio do
antigo Armazém de Bagagens
da Estação do Valongo

Waves Offices
O prédio que reúne
conjuntos comercias está
praticamente pronto

Mobilidade
Veículo Leve Sobre
Trilhos (VLT) terá uma
estação no Valongo.
Outros modais na
proximidade são: ciclovia
que chega à Rua São
Bento e o teleférico que
terá um ponto de
embarque no bairro

Petrobras

Valongo Brasil

Estuário

Complexo Valongo
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Área Insular

UmnovoValongoematédezanos
Perspectiva oficial não se dá apenas por causa de empreendimentos de grande porte: micro e pequenos empreendedores também veem potencial naquela área

Valongo
foi sede do
poder central
de Santos e
ponto de
chegada
e saída
de trens.
Em meados
do Século 20,
decaiu

Transformações

Obras no Porto
travam ritmo
de expansão

Fernando
Figueira,
português,
já teve 30
empregados
e “cheguei a
zero”. Mas,
“aos poucos,
vejo isto
diferente”

JOSÉMARQUESPEREIRA - 1902
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